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LISBOA 


dado, então os lingundos brancos que se estendem 
ante os nossos olhos são pavorosos como espe- 
erros 

“Não sucedeu agora assim os acontecimentos 

ue mais deram que flar apresentaram-se enfia- 

os uns nos outros do tamanho de padre nossos 
num rosario, Parecia até impossivel que, depois 
das viagens dos soberanos estrangeiros à Portu. 
al, um caso se desse immediatamente de que po- 
dessem chronistas lançar mão com o maior gosto 
E deu-se, e tem que ficar archivado como caso 
raro. de gratidão manifestada pelos portuguezes, 
Tulgarmeme tão ingratos, a um dos seus mais 
prestantes servidores. 

Referimo-nos ao banquete realisado na grande 
sala Portugal da Sociedade de Geographia em 
homenagem no Marquez de Soveral representante 
de Portugal em Londres, onde tem prestado os 
mais altos serviços ao seu pair, homem a quem 
devemos grande parte, se não a maior, do resur- 
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matur deverão, 
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simento da nossa terra, e a posição superior que 
Sie Gecupando na políica niciotal. 

Gs festim animmadamente, como não po- 
a leis” de ser ou Já não Dater em peitos 
Porugtes im bocadinho de amor patio, 

a Sala brilhantemente iluminada tocava uma 

letra e multas senhoras occupavam à gale- 
Secunlando se sibretudo em Hrente da prê- 
Ae ali de não perderem palavra dos dis- 
Cursos Broferidos, Falou em primeiro loja o gr 
PrssideBta dá Sociedade, contelheiro Ferreira do 
Nara a quem 0, ar, Marquez de Soveral re 
mile falado ainda depois os 5, conselheiros 
Viste Junior Eduardo Vilisca é Wencestan de 
La, que ei a pasa dos Regocios estrangéi 
ros mk Última situação regeneradora 


“Todos exaltaram as distinctos quali 
festejado, sua. imuligencia superior, slencia de 
viver, honrade e munia desmentido. 
Susctderam-xe às aceamações no fal de ca 
curso. 

“Todos os convivas pertenciam 4 Sociedade, 
mas o applauso no inatre diplomata encontrava. 
Geog tambem cá óra, em tados os que de int” 
Sessam pelos progressos de Portugal é em mui 
Coragõeb de Amigos que conhecem de Luiz So- 
Varal o excelente coração, unico rival em pran- 
era de sua tão demonstrada intelligen 


si 


E! coisa tão rara ver-se um polítio festejado 
“em nossa terra, sem que logo se erga d'algum lado 
oposto reclamações e motejos, que É forçosa- 
Mine com desprazer que temos de volver os 
alhos para as questões por vezes muito mesqui- 
abas dm que a política faz revolver os homens 
que nella entram e logo pagam carissimo as suas 
ambições. 

TAS córies abriram, mas pouco por emquanto 
teem dado que falar. Mas já os srs, Hintue Ribei- 
Fo e Baracho deram a entender que não deixa- 

srs. ministros. Já foram 


pública, Ê E 

ixo interessa particularmente os políticos, mas. 
o assumpto dos tabacos está interessando toda a 
Gente, Ha quantos dias, ha quantos mezes até du- 
assa questão! Os jones transcrevem-se mu- 
Tuamento é dias ha em que tabacos « phosphoros 
Desupam toda a primeira pagina em letra com- 
Pácto, aqui ou além eonegrecida por algum nor- 
hiando, coisa de maior importancia. 

rá gu não o sr. José Luciano é camara ? Eis 
outro ponto que se discute com violencia, 

E “enquanto nós aqui nos esfalfamos com as 
questões financeiras — o que não quer dizer, ape- 
Sir do discurso da coróa ser todo côr de rosa, 
quo essas não sejam da maxima importancia — 
dmquanto offcios se fabricam e falam de mais ou 
menos. algunas centenas de contos, vamos lendo 
jk com, menor interesse o que lá por lóra voe, 
hasta Russia que afinal se impacientou apoz tan- 
tos annos de mubmissã, 

“A Pevolta, continua, é até no dia em que o im- 
perador Guilherme 1 debxou Portugal, um tele- 
Reamma chegou, dizendo, que o Crary farto de 
Sopra, tentara contra à vida, acudindo-lhe a Im- 
peratris. velha, à salval-o. O telegrama [oi des- 
Mantido ; mas dias depois outro chegava falando 
aum assussino que fóra no paço encontrado dis- 
farçado em oficial e levando comsigo duas bom- 
das de dynamte 

A molas questões caseiras tirum-nos o tempo 
todo, jk. mal temos olhos para cuidar do que vae 
Je tb lonee. À guerra continua, e já é quasi com 
indilferença que ouvimos fallar em negociações 
de paz, Rússos e japonezes já se foram costuman- 
do amorrer. ; 

"Para ainda maior preguiça de pensar em coisas. 
sristes: o. mex de abril vas correndo que é uma 
formosura, apenas com um bocadinho de calor a 

À, Semana Santa estos batendo á porta 
fio “mais uns dias de ferias que muitos hão-de 
Querer aproveitar para vêr o campo, respirar um 
e raelhor, ouvir os passaritos, uns no ar como 
às, calhandras, outros nos vallados como os mel-. 
rem, todos, por toda à paro, catando o hymno 
da primavera. 


lavradores é que não estão tão contentes 
“como o hiio-de mostrar os rostos dos que, depois. 
Guns inverno inteiro na cidade, passearem por em- 
tre os choupos às sombrinhas claras das esposas e 
“ias filhas, olhando por entre os trigos as papoilas 
Pabras, selntillantes ao sol, a espreitarem. Tudo 
faso « bello, mas nada por ora é bom. 

"O, barometro desce de vez em quando, e o la- 
“vrador, logo que de levanta, olha pára O cataven- 
to que, uma: vez por outra, lhe dá alguma espe- 
Fine. Os patos sobretudo querem agua. Em 
Flspanha, o inverno secco, já começou à tornar- 
ae 'erual; em certas provincias ha fome. 

 Ágts da Semana! Sana, ehvér talves e 4 
alegria “do campo corresponderá depois, nos pri. 
tftos dis de ol, a alegria ainda maior dos pro- 
prietarios. 

Lisboa, emquanto espera, não tem grandes ra- 
26es de queinm, Até, coisas durtes ultimamente 

para entreter-se, apesar 
Me faia que, fizem a multos os espectaculos de 
“uma recita 


nele Ne Cais Efe e à exposição dos azulejos 
e do 


| Não estamos a sto tão cos 
tumados. que possamos deixar de mencional 
o esidente de que vae Lisboa civili- 
sando-se ã 

Os teatros é que estiveram este anno pouco 
dados à chamar a attenção. Não houve m'elles no-. 
vidade. que ficasse marcando epoca. Creio que 
Tão à haverá d'aqui até o fim da epoca que, para 
muitos delles, já se annuncia para breve. 


Em compensação de não ter bavido nenhum 
rande exito de bilheteira, tambem nenhum gran. 

e desastre merece especial menção. Uma brisa- 
sita, melhor ou peor, lá lhes encheu as velas e 
Com ella navegaram até o porto ende ha-de 
separar-se a tripulação. Desastre nenhum. 

Oque já se comeca é a fallar muito de abala- 
das. Vão uns para o Rio de Janeiro, outros para. 
o norte do Brasil, uns para as ilhas, outros cor-. 
Fer as provincias do continente. À vida vae dura; 
O que se ganha no inverno não permitte que se 
Atrivesse 0 verão sem mais ajuda. Vapores, com- 
Boios, diligencias, lá vão companhias e faranchu- 
las levar a brasileiros e provincianos os ultimos 
exitos e peças velhas de segura effeito. 

Parte fa companhia do theatro de D; Mara 
tenciona visitar algumas cidades do norte do Bra- 
als Angela Pinto irá dar uma volta pelos Açores. 

Ô mais importante em theatro é a entrada de 
Brazão e Lu a. o thestro de D. Maria, O 
que já estã decidido. 


que já tinha, uma excel: panhia. 
— Gorresponid 0 fepertrio e téos thenro se 
jouver juizo. 


João da Camara. 
peste 

8. M. 0 Imperador Guilherme II em Lisboa 
(Conclusão) 


O elou das fest 


do segundo dia em honra do. 
Imperador da Ai 


manha (8 de Março) foi a 
resita de gala, para a qual ba muitos dias se offe- 
Feia Sopuoo é 4035000 por um bilhete de plata, 
Jem que houvesse uma alma generosa é necessi- 
tada que quizesse vender. 

O peogramma do dia 28 marcava em primeiro 
logar'a visita de S, Magestade Imperial ás depen- 
déncias do quartel de cavallaria 4, 0 que effecti 


Corpo Independente do edi 
torio dos sargentos etc, 
Fal visitante O seu applauso pelo asseio e ordem 
em que tudo se encontrava. 

O impera 


inerte do com- 
mandante as Fi 


antes. 
cecutados dif- 
ria 4 como 


podromo de Be 
Egm a maior egualdade, apezar de algumas terem 
sido de dificil execução. 

“Pambem aqui S. Magestade Imperial se mos- 
trou muito bem impressionado, elogiando ao sr. 
ministro da guerra a firmeza, disciplina e agilidade. 
dos nossos soldados. 

Dos, exercícios seguiu 
Jeronymos, onde fez uma demorada visita, bem 

mo" à Casa. Pia, sendo, acompanhado, pelo 


sie provedor, nosso particular amigo, se. Costa 
Pinto e todo o corpo docente que ali se encon- 


traça. 

Na Sociedade de Geographia a recepção do Im- 
perader Guilherme foi vma das manifestações 
Enais imponentes e grandiosas que ali se tem rea- 
lisado. 

À concorrencia mais numerosa do que nas mais. 
concorridas sessões solemnes sobrepujava n 
só a sala Portugal e as salas contiguas, como as. 

alérias onde nmerosissimas senhoras afronta- 

um calor asfiziante e 0 incommodo d'essa 
aglomeração encena. a 

Tegios visitantes subiram a vasta escodaria, 
demorando-se S. Magestade O Imperador alguns. 
momentos na sala da India, onde ilustre presi 
dente sr. Ferreira do Amaral offereceu um fórmo- 
Sissimo bouquet, composto de flores naturaes a 
S Magestade a Rainha 

Depois do sr. conselheiro Ferreira do Amaral 
ler em francez a saudação da Sociedade de Geo- 
graphia ao Imperador da Alemanha, respondeu 
Ee também em francez no seguinte e memora- 
vel discirso, que Constitue para nós um docu- 
Tento de grande valia pelas declarações que en- 


cerra é pelas afirmações de amizade com que o. 
Soberand allemão honra Portugal. E 


= Meus senhores. 


Do fundo do meu coração agradeço à direcção 
e aos membros da illustre Sociedade de Geogra 
Pia a brilhante recepção que me prepararam 

Sinto-me muito fel em travar conhecimento. 
“com este centro intellectual, guarda fiel das obres 
que os vossos grandes Homens, inspirando-se no 
Benio de Henrique o Navegador, precursores do 
tempo moderno pelas suas idéas de conquista 
pastica, commercial e sclentifica, levaram a cabo, 
Egarda 'ao mesmo tempo das grandes tradições. 
Sm que brilharam nomes taes como Dias, Vasco. 
da Gama, Magalhites, Almeida, Albuquerque, Ser- 
pa Pinto, Capelo e tantos outros e entre elles um 
Alemão Marnk Behaim. 

Sinto-me tanto mais feliz de estar em contacto. 
com esta ilustre instituição conhecida no mundo. 
inteiro, quanto a Allemanha e Portugal estão liga- 
dos no terreno das empresas colonides por im- 
portantes interesses communs. 

'Nos fins do ultimo seculo as nações europ 
estabeleceram os limites dos seus territorios é das. 
Suns espheras de influencia no continente africano, 
por solenes tratados, Foi assim que a Allema- 
Ela é Portugal se tomaram visinhos a Este é a 
Deste do continente negro. : 

Sinto particular satistação em declarar aqui, em 
presença de Sua Magestade o augusto soberano 
ho vosso bello pais, e do seu governo, deante. 
desta llustre assembléa, que tanto numa das cos- 
tas, como ná outra da Ádrica, temos vivido como 

isinhos lenes e bom amigos, Tenho a firme cun- 
visão que cada um de nós, força de trabalho 
B de perseverança, conseguirá manter à paz, 4 
trarquilidade e a ordem no seu territorio, é levar 
a bom fim a nobre missão civilisadora que em- 
prebendemos. 

Se alguma vez as exigencias da nossa vitinhuça, 
do sommercio e das relações de toda a especie, 
reclamaram. um necordo ulterior, podem estar. 
Certos de encontrar em mim a melhor vontade e 
um expinto que saberá conciliar todos os interes- 
ses 

Deixo-os, meus senhores, exprisindo novamen- 
te 0 meu vivo reconhecimento e ao mesmo tempo 
à esperança de que as possessões de Portugal êm. 
outros continentes, &ob o sublo reinado do vosso 
augusto soberano é sob a intlligente direcção do. 
vosso governo, continuarão no caminho do pro 

ilisação e chegarão do mesimo 
idade, que o magnifico paiz ande 
tenho a felicidade de me encontrar meste mo 
mento e ao qual a Divina Providencia visivelmente. 
prodigalisou os seus beneficios 

À ovação mais calorosa correspondeu a estas. 

ras de Guilherme Is quaes se attribue uma. 


alisado pfessa noite em 
ante e festiva, sendo S. Ma 
e Imperial recebido com estripitosas salvas 
É ngradecendo Guilherme Il do camas, 

s manifestações de que foi alvo, viva- 


Do realisou-se a visita a Cintra, As runs 
a vila achovamese vistosamente engalanadas, 

“Até aos primeiros andares os predios estavam. 
revestidos He verdura. As arvores tinha palmas 
Cora laços de fitas das córes naciones allemás. 

Havia tambem armados diversos palanques da 
onde algumas creanças lançaram fores à passa- 
gem de Suns Mapestades « Áltezas. 

"o palacio não havia ornamentações. Apenas 
uma. grande variedade de plantas rarissinias sé 
achavam dispostas. pelas solas e pela escadari 

“Quando. o comboio real chegou à estação os 
vivas romperam calorosos, é por todo q trajecto 
at ão palhco, por entre, at alas de immenso 
Povo que estava guardando à pussagem do cor- 
Feio: 05 monarehas portugueres e 0 Imperador 
cerne foram tvdmente eu 

o chegar 0 cortejo ao pala 
vistguco demoradamente, emquanto 
Jos se conservaram na sala dos Cyrsnes nguar- 
dando a hora do almoço. 

Esta sala nchava-ãe decorada com parinos de. 
Amas, Smyna e Persia é muito objectos de 

de valér. 

O almoço foi servido na sala das Pegas vistosa- 
mente adormada com plantas, rermigando pouco 
depois das 2 horas da tarde, tendo S, Majestade 
à Rainha Senhora D, Amelia tirado com a sua 
Tachina. photographica alguns instantancos do 
imperador, na Bala dos Gyónes, onde oi servido 
o ca 

Na Pena 0 Imperador visitou as dependencias 
do palacio estando por muito tempo num dos 


O OCCIDENTE 


mirantes admirando o magnifico panorama que 
a sega No arq a sn tambem 
oi miquciosa. E 

O Iseridor fez Jr elogio a Cintra no 26 
ao inobssao da sua disposição aceidentada, como 
o aberancia da sua vegetação é dos 
e atos de vista, que por todos os lados se 
ne! é encantam o Visitante. 

e e realizou-se jantar no palacio da lega- 
ca le, nO Campo dos Martyres da Patria, 
Sho ame mbincipiou cerca das 9 horas da noite & 
DR da o executando à Tuna Academia, 
penca! do ar. Wenceslau. Pinto, algu? 
dd a ss concerto por convite do ar: conde 
Dea ci, ministro. do. Alemanha mesta 


Córte, que apresentou a Tuna ao Imperador Gui- 


radas col massiços e va 

de eolummatas Que. Iadeam o pateo interior 
ande profusão de camélias, vendo-se a mesma 

Secoração até do 2. andar do edificio, 

“No pitamar do andar pobre a verdura desgasta 
em vasos de cortiça, dava do conjuneio desta 

Toreer decoração um tom de suavidade, de 
esta e de conforto 5 

No ia seguinte, destinado á partida o im. 

rador Guilherme dl, aproxeitou o tempo ante 

moço ecupando-o muma visita minunciosa 
o Almoço Cecba ho res, atado no pia 
deiro do paço de Belem. 

TD ua Dltoria ncia e encarregou o sr 
temente coronel Alíredo de Albuquerque que a 
respeito de cada um ses object de arte ur 
Cida S, Magestade. Imperial, pormonorisada- 
Shen, onvindá-o o Kisser com tão subido intes 

“que no fi da visita agraciou este distincto 
iii som o oficialato da Aguia Vermelha 

Poco depois das 9 e meia da manhã o cortejo 
sala do palácio de Belem, levando à frente como 
Patedores quatro 1. sargentos de cavallaria 4, 
Ca Seguidm um esquadrão do mesmo regimento, 
Sais moços de enribeira servindo de batedores, 
Tom ns librés de gala e empondos, levando os 
Savaltos adornados com fitas azues e brancas; 
tres carrungens com todos os membros da comi- 
tiva imperial e à carruagem de gola com S. Ma- 
Eestade O Imperador, que erm ncompanhado pelo 
Fe onde de Tarovea camarista e Conde de En- 
lembra 

Tavaliava d estribeira da cartuagem real o sr 
coronel Mousinho de Albuquerque, é na frente o 
Je” tenente coronel Alfredo de Albuquerque fe- 
Elando o cortejo à brigada de cavallaria. 

Diriplu.se. 0 Imperador ao Paço das Necessi 
dades onde foi despedir-se do sr. Infante D. 
noel, encomorando-e no corto otras corr 

ent com dlgnatarios, e tomando logar na carrua 

dear real S, Magestade a rainha Senhora D. Ame: 

dando 30 imperador é na frente 
D Carlos. 
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inscreveram tambem as suas assignaturas no 
Livro de Ouro 

“Terminada esta cenmonia retiraram-se Suas 
Magestades, dirigindo-se o cortejo para a Pra- 
do Comercio, onde o Imperador, El-Rei e a 
Rainha Senhora D. Amelia eram aguardados no 
Pavilhão pela fainha Senhora D. Maria Pia e pelo 
sr Infante D. Affonso, ministerio, governador civil, 
pessoas da córte etc. 

As despedidas do Imperador foram muito affec- 
tuosas, realisando-se o embarque pouco depois. 

Nessa gecasião o sr. Conselheiro Antonio de 
Azevedo Castello Branco levantou de novo vivas 
ao Imperador à Imperatriz e á famiha real allem 

Na saveira real tomaram logar os srs. Conde de 
Tattenbach, que fora convidado pelo imperador 
Guilherme "a “acompanhal-o na sua vingem de 
Lisboa à Tanger marquez de Alvito, D. Fernando 
de Serpa, Waddhmpton, Guilherme Capello, 

jondes de Sabugosa e de Tarouca etc 
Seguia a saveira real o bergantim onde jam 
S, Magestade ELRei Principe Infante e o Impe- 
rador é uma fotinha de embarcações 

Quando o cortejo fluvial se dirigiu para o 
Hamburgo todos os navios de guerra embandei- 
raram em arco, salvando e solíando a marinha- 
gem os vivas da ordenança, 

A despedida a bardo foi muito cordeal e affec- 
tuosa, acompanhando o imperador da Allemanha 
à escada do portalá, S; Magestade El-Rei, Prin- 
cipe Real e Jnfante D. Afonso. 

(O Hamburgo largou a amarração por entre 
novas, salvas, seguindo em direcção á barra é 
levando na esteira o cruzador Fricderich Carl. 


Entre as diversae alianças celebradas com 
Portugal e Allemanha lembra-nos citar o casa- 
mento. em 1450 da princeza D. Leonor, filha de 
ElRei D, Duarte, neta de D. João 1, com oi 

perador Frederico IV; o casamento da infant 


D. Maria, em 1552 filha do imperador Carlos V e 
da Infanta de Portugal. D. Isabel, filha de ElRei 
D. Manoel, com O Imperador Maximillano If; o 
casamento de ElRei D. Pedro Il, com a princeza 
Maria. Sophia Isabel de Neuburgo, duqueza da 
Baviera: o casamento da Rainha D. Maria Il em 
1835, com o principe Fernando de Saxe-Coburgo- 
Gotta; e o casamento de ELRei D. Pedro V, em 
1858, tom a princeza D. Estephania de Hohenzol- 
lera-Sigmaringem. 

Tambem as infantas de Portugal D. Maria 
Anna e D. Antonia casaram com os principés das 
casas Coburgo-Gotha e Hohenzollem, tendo à 
primeira desposado em 185 o principe George, 
de Saxe; e à segunda em 18, o principe Léo 
poldo de Hohenzollern. 


As decorações das ruas, especislmente do 
Chiado, rua Aurea e do Carmo eram ainda de 
mais. aprimorado bom gosto que na visita da 
Rainha de Inglaterra, apresentando tambem o 
Rocio e à Praça de Camões illuminações vistosis- 
Na transformação das decorações do Chiado e 
da Ro Aurea apresentando “esta ultima nos 
festejos, do Imperador Guilherme um vistoso tu- 
nel de luz elecírica e a espaços o escudo nas ar- 
mas allemás, fizeram-se verdadeiros prodigios de. 
dedicação para obter o resultado que todos fo- 
ram unanimes em applau 

Para o bom exito destes trabalhos concorreram. 
os nossos distinetos artistas scenographo Eduardo. 
Reis, decorador Roberto Fino, pessoal dos bom- 
beiras sob a direcção do Chefe Carvalho, enge- 
nheiro da Companhia Carris de Ferro sr; L, Mas- 
Ker etc, 

(A Soncorrencia nas runs era incomemoda e af 
xiante pela poeira que se levantava, mas a bon 
ordem, a cordura com que todos sé houveram 


deu mais uma prova de que o povo da capital 


S. M. o Imperador Guilherme Il em Lisboa 


O Pavitaão AvADO xA PRAÇA DO COMMERCIO PARA A RECENÇÃO. 
DES. Mo Iureravos Gemarciane TT 
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Sua Massstade o Imperador Guilherme II em Tishoa 


Suas MacestAdEs 0 Imenavom Gusta IL» El-Res D. CARLOS VISETANDO O5 QUARTEIS DE CAVALARIA 4 E LANGEINOS 


(Instantaneos do sr. Alberto Lima) 


Suas Maoxsranes o lmescapon Genemsr 1» Es-Rgr D. CANLOS ASSISTINDO AOS EXERCICIOS DA ARTILHARIA MONTADA 
(Iustantancos do ar. Benoliel) 


Os EXERCICIOS DA ARTILHARIA MONTADA — UMA CORNDA EM TERRENO ACIDENTADO 
(listantaneo do sr. Alberto Lima) 


cos, 
O sr, Conde de Tattenbach. 


Sua Magesatãs o Imperador Guilherme II em Tiúsboa 


de que o seu palacio é um testemunho evi- 
denee. 

Rir, Condessa de Tottenhach, tem grande 

suundo dipioatio onde é 

otês de espírito e de 

talento, sen “esposa, verdadeira. 

gente exemplar, alem d'outros dotes de coração 
dRgnos de grande apreço e respeito. 


— mapa — 


SORABIL M. DAMANVALA 


dispensarios Era 
mudade não 26 


No Cars Das CoLtxas — O tunanque De S. M. o Barexanom Guiumens Tl 
MTARCANDO NO DERGANTIM KEAL. 


(lnstantaneo do sr. Alberto Lima) 


idade, 
“uminação n 
m era de bel 
to, havendo ota 
ininações lroladas espec 
mente em bancos companhias, 
Casas commereides de firmas 
alem ete, 


Completando anó; 

dos. festejos imp 

devemos deixar de fa 

alguma referencia ao ilustre 

diplomata allemão, que, du- 

rante alguns annos, tem des- 
e 


lemi, donde ao que nos cons- 
ta sé retira para ir exercer 
d mesmo cargo em Marro: 


tem gosado entro nós de mbi- 
oa Sempatiins, sendo, altas 
nt naderido pela oa 

atração, grandes faculdades. S/N o Iurrmanon Gontmmr TU aconramuo De S. M. Ei-Ret D. Chntos, Camara Monnciras nt Lissos, Er 
de trabalho e de reconhecido S.Mob G H S.M, Ex-Res D, Cantos, Camara Musicimat me Lasvon, ERG, 
Aprecindor da arte decorativa, 


EMBANCANDO NO BEMGANTIM KEAL 


(lnstantanco do sr. Benoliel) 


IreraDon Guremenar Il A BORDO DO BERGANTM REAL SS MN as Rancras D. Aerrta D, Mania PIA AS SR DUQUESA 
“x Patvrtia, Mangueza De FAvAL E D. IeAmEL Porte Ro Eid 
úsião DA PRACA DO CONNERCIO À PARTIDA DE S: Alvo liménanon. 

E “(Instantaneos do sr. Alberto Lima) 


o = v! 


e Dido it te RD a 


= O OCIDENTE 


Sua Magestade o Imperador Guilherms II em Lisboa 


de — maneceu todo o tempo reclinado na cade 
ordia 05 beie 
untei, conelvida a ope 


talvez a suprema dis 
ser um homem de bem « util no. bulir motei, porém, que 
rorimo, Bomo se sent pe 
E Era muito 


ae é o penso fizeram. 
entia-m e muito fraco, 
que eu tambem, passei 


ão fallemos nisso, para lhe não excitar os. 


uito bem, O seu cof 


nervos. 


fume da India or. 
optou, pouco antes 
(48) cimo here 
TO e represente da sua ca, 


r resolvido, recom 

que venha comigo a casa de 

Holmes, meu amigo, antes d 

para a polícia official 

— E ouvi lallar nesse sujeito e muito es 
osj, comauanto & 


para esse senhor? 
s. Eu proprio o ncompanharei a 


a er 


moçar com elle Convem-| non ? 
AE Acad 


Conan Duyte 


D DEDO POLEGAR DO ENGENHEIRO 


Esta feria deve ter sido 
por um instrumento. 
os, obier= 


AR UAUMINAÇÕES NA NUA ÁuREA 


(Desenho do sr Re Ghristiuos dissimo e muito à 


forme eu suppunha, estava 

tempo ha sua sala, embrulhado n'um 
mbre, a ler as columnas. de annuncios do 
Times é fumando a sua cachimbada anterior 
mente ao almoço, cachimbada que era um com- 
resídios e sobejos da vespera, postos a 

com o maximo cuidado é amontondos 
nto da chaminé, Recebau-nos com à costu: 
alba omendou um  supple- 


Disintereisado  despretencioso até mais ná 
oder der, Sorabj anca Ambiconou a notar 
vd, urândo sempre À publdad 

de Deneficencia parque lrin que esta 
imports. pelo “dever da sua religião no 
camprimento de semelhante dever encontrava a 
maior recompeni, de ovor e e 

TRepetidas Vezes O qui agraciar o governo, por no app 

turu propondo-Ahé até o título de conde, ias a o hospeda em um 
Sorabjl recusou todas as distineções, preferindo”. mão com ligaduras phenicas: O mes paciente por= . soff, por-ihe uma almofada. debaixo da cabeça 


fg 


Sais 
ul 


AS ILLUMINAÇÕES DO PALACIO DE BELHI, ONDE FO! HOSPEDADO S, M. O IurEnADOR. 
(Desenho do sr. R. Christino) 


é um copo de agua com mistura de cognae ao 
dan ARG co e CEC 


“cupo um. 
ofiisão de eng 


Victoria Street. ; E 

E gempre trabalhosa a estreia em negocio, m 
com Certo tive que luctar com maiores dit 
Gees que outro qualquer. Pelo espaço de dois 
anos, bem contados, apénas me à pareceram 
duas tomoltas é um trabalho de pouca impor- 
tancin: Eis quanto me tem rendido à minha pro- 
lssão; Durante este Jopso de tempo, os. meus 
rendimentos liquidos montaram a 7 libras e meia. 
“Gado” din, das nove ás quatro da tarde, esperava 
gu em vão, no meu, cubiculo os visilântes que 
nunea apareciam e principiava a perder a pacien 
cia e a suppor. que jámais viria a ter clientela, 

E “todavio, hontem, no. proprio momento em 

que me dispunha. a dusentar-me do escritorio, 
dis que entra 9 meu empregado a participar-me 
que desejava falar-me um sujeito. Apresentou-me 
dim bilhete. de visita. com o nome do corunel 
Lisander Stark é úcto, Contínuo, quash vi entrar 
por ali dentro o proprio coronel. 

ra, um. ilomem de estatura mediana, mas de 
magreza, tal, como me não recordo de haver 
Vis coisa Semelhante, O nariz e a barba salion- 
tavâmese. naquelle. seu rosto cortado á podõa, e 
n pelo das faces parecia como qui esticada sobre 
ao “maçãs do. rosto, necentuadissimas, alias. 
Magrezá tão extrema” dir-se-i constituir o seu 
estado. natural, e não ser o eifeito de uma qual- 
quer enfermidade, a tal ponto o seu olhar era 
gente, ligeiro. e agi o seu modo de andar; tra- 
Java, com esmero porem com singeleza, aparen- 
tando orçar pelos quarenta annos. 

“eo senhor Hatherley ? proferiu, com um 
tal ou qual sutaque germanico, Recommendaram- 
me A. sda pesso, não só pela sua capacidade como 
engenheiro, sendo ainda pela sun disereção a toda 
aprova, 

Cumprimentei, muito  ufano com o cumpri- 
DS à ii foi que lh 

DE Ser.mo é leito perguntar quem foi que lhe 
ad tão Nsonjeira Inórmação  inqueri. 

— Hum, será melhor, talvez, que lho não diga 
desde já, Soube, da mesma font) que é orfão & 
solteiro e que vive sósinho, em Londres. 

DE? exactissimo, retotqui, mas não attinjo. 
que relação isso possa ter. com os meus predi- 
êndos profisionaess suppus que viria consultar: 
me açerca de qualquer questão de oficio, 

“Sem a minima duvida. E todavia, tornava-se 
necessario um tal preambulo, visto como, se tenho 
necessidnde de um individuo da sua profissão, urge 
tambem que o dito indivíduo seja de uma discre- 

ão absoluta, absolutissima, ereio que me terei 

to entender. Ort, essa, qualidade encontra-se 
mais umiude entre os celebutários do que entre 
homens vivendo no seio da famil 

Se eu lhe der à minha. palavra em como 
guardarei segredo, retorqui, pode contar com- 
migo em absoluto. 

irou-me de fito emquanto cu falava, é estou 
ersuadido de nunca ter visto olhar mais descon- 
ndo é inquisidor. 

“om que, então, promete ? disse por fim. 

— Sim, sênho, proinatto. 

= Silencio absbluto & completo, antes, durante 
é depoist Nem sombras de allusão ao objeto, 
quer por palavras, quer por escripto ? 

E Dei já a mia palavra” 

Muito bem, 

Erguense de chófre, atravessou o recinto qual 


relampago, e abriu a porta. Estava Ermo o corre- 
dor. 


jptimio! exclamou ao regressar, Sei que os 
caixeiros tem por feitio ser curiosos com respei 
(os negocios dos patrões. E agora, podemos con- 
versar à vontade. dr 
“Acercou da mesinha a sun cadeira, princípiou 
novamente a. examinar me com O mesmo olhar. 
Prescrutador e reflexivo. Senti de subito invadir. 
foeum sentimento de repulsão, e dreiaté de pavor, 
em presença dos modos singulares d'aquelle ho- 
mena descarmado. O proprio receio de perder um. 
cliente não pôde impedir-me de manisfestar im- 
lenci Ê 
Queira expór-me o seu caso, senhor, emit; 


“acaso sessenta guinéus, por uma 
alho ? E 
Certamente, 

T Quando digo uma noite de trabalho, deveria 
ter dio uma hora. Necessito unicamente do seu 
parecer ácerca de uma prensa hydraulica que func 
Fiona, mal, Se nos fizer ver por onde é que ela. 
“laudica, nós mesmo a poderemos concertar. Que 
me diz a este bico dobra 7 

“ tâue a tarefa me parece facil e soberbo O 
salario 


u de egual parecer. Poderá vir esta tande 
pe ulimo cesmbolo 

TA Eord, no Berbire, E 

TA Eytord, no Beksbie, E um pequeno 
logréejo Minado "nos. confins do  Oxfordibire, 
isa do mins de eai Sae de Paddington 
em comboio que 0 porá all ás 1 horas e 19 mi- 
Ratos aproximadameme. 

ob bem, 

T Vira buscálo “com uma carrgngem. 

=Vinto iso fica longe da estação? 

Vic, a nosso tos é um descampado dsta 

da estação de Fxtord sete milhas puchadinh 

—Sefão assim não “deitaremos lá antes da 
mé not, e suppunho que não encontrarei com 


boio que 'me traga para aqui. Tenho então que 
passar lá a noite? 
Com certeza, hospedá-lo-tmos sem que isso 


nos traga incommodo. 


À Causa-me um certo transtorno. Não seria 


possivel estar de volta a uma hora mais pratica 2 
Não é, e foi exactamente para lhe compensar 


Não. obstante, se prefére desistir do negocio, 
ficará de menhui itbio, naturalmente. 


AM. Macedo. 
pega — 
LIGÇÕES DE PHOTOGRAPHIA 


Vamos hoje indicar, aos amadores desta arte a 
fórma de melhor se poder photographar um ca- 
vallo, À parte mais importante n'este genero de 
Photographia, é a mancira de focnr. Se o animal 
Risra muito da objectiva, a cabeça e o pescoço 
ficarão. muito pequenos em relação á garupa, se 
proximo, succade. o inverso, Colloque-se o ca- 
Palo a photographar n'um terreno inclinado, de 
modo que às mãos fiquem um pouco sima dos 

és, e 4 cabeça, portanto, um pouco levantada. 
Ega-ãe um ruido qualqner, « o cavalo levantarã 
as brelhas; é este o momento opportuno de pho- 
tographar. 

e 0 cavallo estiver arrindo, photographal-o- 
hemos, num terreno liso. 

Para 0 photographar em movimento, collo- 
gude a camara, tão perto do solo quanto possi 
Vel, obtendo-se Westa forma, o cavalio saltando, 


(Coonina) 


apanhando-se todas as evoluções das patas. 
(Photographia française.) 


Recebemos e agradecemos : 

As Greanças (Notas de um pae)y 2.º ediçã 
Coimbra. Inspressa da Universidade 1904. à Eme 
livro Brina-o um dos nomes mais prestsiosos da 
actsalidade- sr. conselheiro Bernardino Macha- 
do lume lente da faculdade de plilosopiia da 


Universidade, escripror, orador e publicista dos. 
mais Testejados e anceolados pela sympathia pu- 
blica e tambem dos de maipr reputação nos cen- 
aços sejentíficos do estrangeiro. 

“od Lreanças são as notas de um pay mas no- 
tas encantadoras escriptasa mia linguaem coimo 
a indole da obra requer e as protagonistas à fa- 
tam; despretenciosa, singela, sem artifícios, sem 
buriladas, com todo o sabor portuguez e com, 
todo o grande saber de um mestre da penni é da 
palavra no serviço de uma das mais 7 reclaras fa- 
Euldades intellectuses da actualidade. 

As Creanças é um encadeamento de singelas 
observações, de anedoctas, de phrases, de estu- 
dos que se leem de um jatto, que nos levam o 
espírito. para esse passado que ao volta, para 
Esta idade cheia de sonhos, de simplicidades, de 
innocencia em que ainda se não forma uma ideia 
do que seja. o mundo, quanto mais de todas as. 
podridões e bellezas que elle comprehende.. 

Estas notas de um pae, podem tomar-se pelos 
conselhos de um pas, conselhos auctorisados. 
duma alta competencia « de um grande oração, 
proprios à guiar os paes « os (utores na educação 
Nestes pequeninos entes, tão mal comprehendi- 
dos nas suas manifestações infantis. 


SAS cuidados teem uma certa capacidade, 
que é mister não exceder. Seja o que fór que se 
Aiaemais a uma cream, comida, brinquedos ou 
estudo, ella vomita, E" vêr como sé máis peque- 
ninas, enfartadas de quacsquer bonitos, os are» 
messim para longe. São censações demais. 
inda referindo-se à demasiada aplicação no 
trabalho intellectual é de opiniio o quetor dA 
Creanças ; agia 

“iQue não se deve puxar de mais pela infancia. 
Com razão o nosão povo diz que às ereanças mor- 
cem principalmente de doenças de cabeça, 0% 
moços de doenças de peito e os velhos de doem. 
cas de ventre, Às creanças são tão cerebraes! 

Vejam como díminue tão rapidamente a relação 
entre 0 peso do cerebro é O peso total do corpo: 
ma epoca do nascimento, 124 4 por 1004 nã edade. 
de Um anno 10, 9% AOS 5 annos 8; 45 40 15 unos 
5, Sçe dos a5 annos 3, 3, 

Rêcommenda. tambem indulgencia para com 
elias, aconselha os pues a que não as fatiguem 
Som preoccupações demasiadhs, que lhes não ba- 
tam, que sejam carinhosos, 

Não ha remedio seno ter corta indulgencia. 
com as ereunças. Não se onprimam a querar fã- 
Zer logo d'ellas umas pessoas formues. Coitudi. 
abas! fatigam-se do sem numero de cuidados 
que as obrigam.s E 

Mas não pense, que sendo tão bom para elas, 

dr. Bernardino. Machado, não condena! o 
e-se-Jhe excessivo mimo que as torne incapases 
do menor serviço que lhes cúute um esforço. Acon-. 
Selha elle a que nenhum pac bata n'uma creanç 
«em he ralhar asperamente, se não quer ter 0 
tremendo castigo de ser por élla repellido e não. 
lhe servir de mada, quando ella fuma doença 

rave tanto precisa dos seus cuidados, é elle do 

vos dare 

Não acabaritmos de faer citações se nos pro: 
poressemos à querer tornar conhecidas dos que 
nos leem todas as passagens interessantes d'esse 
livro tão util nos conceitos, tão ameno é primo- 
rogo na forma, é de tanta necessidade no aper- 

amento dês educadores e dos chefes de fa- 


“A” dedicatorin que é uma homenagem de an- 
viga amisade do seu auctor pelo nosso director 
artístico, não podemos deixar de prestar, aqui um 
testemunho dê reconhecimento, tanto nos é agra- 
davel registar tudo que falle ao coração do nosso 
querido amigo Gaetano Alberto. 


Boletim da Real Associação dos architectos 
vis e archeologos portugueses. — Publicou 


ne to da 4 séric, contendo uma collaboração 
escolhida « interessante em q a curiosa 
notícia dos Muscus credos em Portugal até ai 
fim do seculo xvan, erm 1870, publicados em fu- 


Imetins no Commercio do Púrto, pelo sr. Jgnácio 
de Vilhena Barbosa. bh: 


Boletim Salesiano. — Está no nº 14 do x an 
o eta revista mensal ilhetrada, orgão da Pia 
Tião dos” Cooperadores Saletinhos. Oecupa-se 
principalmente “da + exposição tieinal ds eée 

siôrs é colonia erica de Dom 
Bosco Fem “Purim: O seu artigo principal é tam: 
Doo e elo ao Sos anmivelanro da defini= 
ão dá Immtaculada Conceição. 


es Paulo Guedes. — Este 
dor 


Novos bilhetes 
nosso amigo. o mais enthusinsmado Proj 
da mania, aliás. bonita, de colleccionar 


PESE) = DO A RR PRN SU es No = 


SORABJE M. DAMANVALA 


postaes ilustrados, acaba de comprar de ocie- 
tade com o st, Miguel Julio Saraiva o estabele- 
elimento da firma Bizarro & venda — fes 
de artigos da papel e que com esse 


graphi. Esta papelaria estabelecid 

S6º Co fica vendo agora administrada pela irma 

Paulo Guedes & Saraiva “Além dessa 
Paulo 6 


rapag, enviou-nos uma collecção de postaesillus- 


ea) 


sds inha sl em atendo cada ma 
das letras apresenta duas ou tres personagens da 
ejada revista de Camara Lima EA 


ganhia Portulez no Avenida e na Rua dos Con- 


Aldeia Gallega do Ribatej 
Previstos que são muito esp 


UM MENINO PARSE 


breve pór 4 


Tem em preparação « esper 
ria Jornalis- 


— o nono —da Gi 


o Barreto. 
titulo foi representada pela com- 


Desejamos. no nosso amigo Paulo Guedes as. 
prosperidades de que é digno pelas suas boas 
ualidades de espirito « de trabalho, agradecen-. 
olhe a gentileza que teve para comnósco, 


collecção publicou 5 vistas de 
e mais 4 postaes Jm- 


irituosos. 


ANTONIO DO COUTO —ALFAYATE 


Premado na bi Mode Universal de Paris de 1900 
Maguifico sorlimento sortimento de Fazendas 
nacionaes é e estrangeiras 


Ieerim, 444, 4.º (à P. Luiz de Camões) —EISOA 


“EMPREZA DE “CARRUAGENS FIDELIDADE | 


Proprietario — JOÃO FILIPE DA FONSECA JUNIOR 
* TELEPHONICO Soo 


Aluga Coupés, pás, Calaches, Landaus é Clarences 


A TODOS OS SERVIÇOS 


Rua de S. Bento, 46 — LISBOA 
E no ESTORIL, Parque do Sr. José Vianna 


Caixa Geral de Depositos 
e Instituições de Previdencia 


Operações pola Gaixa Geral do Depositos. 

Alea doer de qn bm, o dido pl us no e 

bias roi ee 
o lo Emp 

oe etnrao do mi 


pela Caixa Economica Portugueza 
60 pr cento a aos capiaaos amsniant. 
po piagados ao 


Oporaçõ 
ed juro de 


LE DICTIONMAIRE 
DES SIX LANGUES 


Módallo à 1Esponltion Unt 
1900 


É) 


Français, Allemand, Anglais, Espagnol, 
Xtalien et Portugais 

28 france cul £ 
presa do Occidente — 


Santos Camiseiro 


| 
| 
| 24, PRAÇA DE oa] 25-ROCIO 
| 


Editeur— E 


— Portugal 


Sempre bom sortido de camis 
gravatas, punhos, collarinhos e muitos outros 
e a da para ollarinhos'e punhos, carteiras, malas para 


ESPECIALIDADE. EM, (CAMISAS PARA CASACA 


le mais moderno) 
| Executa-se tódn a rouparia por medida 


[Essonta so «Sds a onpEiA por sasaias 
«FABRICA o: MOVEIS no PORTO 


& PONSECA 


officinas o deposito em Lisbon 


REIS 


ão dsereados | Completo sortimento de movílias é estofos em todos 08 generos é estylos 


PREÇOS SEM COMPETENCIA. 


| LARGO DO CALHARIZ, 26 E 27 —LISBOA 


